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Resumo 
A elaboração e disponibilização na In-

ternet de materiais didáticos interativos vem 
sendo uma das possibilidades de inovar em sala 
de aula. Nesta perspectiva, este trabalho teve 
como objetivo principal identificar e analisar os 
materiais didáticos interativos disponíveis na 
Internet que podem ser utilizados no ensino de 
história. Além disso, almejou-se compreender 
como estes materiais podem contribuir para o 
processo de ensino e aprendizagem da história 
no ambiente escolar. A presente investigação 
consistiu em uma revisão bibliográfica sobre a 
temática, além de um levantamento e análise de 
materiais, aqui concebidos como fontes, dispo-
níveis no Banco Internacional de Objetos Edu-
cacionais. Dos materiais encontrados, realizou-
se uma seleção para interação, análise e refle-
xão sobre a potencialidade pedagógica para o 
ensino de história. 

 
Palavras-chave:ensino de história, tecnologias, materiais didáticos. 

 

 

 

Abstract 
The development and availability on the 

Internet of interactive educational materials has 
been one of the possibilities to innovate in the 
classroom. In this perspective, this study aimed 
to identify and analyze the interactive learning 
materials available on the Internet that can be 
used in teaching history. In addition, he longed 
to understand how these materials can contrib-
ute to the process of teaching and learning of 
history in the school environment. This research 
consisted of a literature review on the topic, as 
well as a survey and analysis of materials, here 
conceived as sources available at the Interna-
tional Bank of Educational Objects. Of the 
materials found, there was a selection for inter-
action, analysis and reflection on the pedagogi-
cal potential for teaching history. 
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Introdução 

As reflexões sobre ensino vêm sendo objeto de in-
tensas reflexões nas diferentes áreas de conhecimento, fato 
que está associado às reorientações no que tange a função 
social da escola, cujas implicações atingem o ensino de ci-
ências humanas e sociais e, mais precisamente, o ensino de 
história, visto que no atual contexto social, vivemos o que 
a literatura vem denominando de “saturação do presente”, 
momento em que os conhecimentos históricos devem ga-
nhar centralidade. Nesse sentido é indispensável ampliar o 
aparato de recursos dos docentes, de tal forma a viabilizar 
a articulação do conhecimento histórico com o conjunto de 
transformações do presente. 

 Devemos atentar, no entanto, que o esforço  não 
deve ser restrito a introduzir novos recursos, visto que  o 
uso das TIC’s implica  em formular novas formas de pen-
sar e de ensinar nas várias áreas do currículo. 

Com a globalização, as tecnologias, especialmente 
as de informação, impulsionam constantes transformações 
na sociedade, mas não conseguem transpor os muros das 
escolas, para se inserir e permear a prática pedagógica e a 
construção de novos conhecimentos. Nesse contexto, o en-
sino de história necessita apropriar-se de recursos didáticos 
e metodologias consoantes à contemporaneidade. 

Entende-se que a história deve buscar apoio nas 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) visando 
originar novas dinâmicas no processo de ensino e aprendi-
zagem. Para Kenski (2010) as TIC estão promovendo re-
organizações e reestruturações permanentes em todas as 
áreas do conhecimento por meio das novas possibilidades 
de acesso às informações, o que demanda mudanças signi-
ficativas na forma de pensar e de fazer educação.  

Nesta perspectiva, este trabalho teve como objetivo 
principal identificar e analisar os materiais didáticos intera-
tivos disponíveis na Internet que podem ser utilizados no 
ensino de história. Além disso, almejou-se compreender 
como estes materiais podem contribuir para o processo de 
ensino e aprendizagem da história no ambiente escolar. 

A presente investigação consistiu em uma revisão 
bibliográfica sobre a temática, além de um levantamento e 
análise de materiais, aqui concebidos como fontes, dispo-
níveis no Banco Internacional de Objetos Educacionais. 
Neste espaço estão disponíveis recursos educacionais gra-
tuitos em diversas mídias que atendem todos os níveis de 
educação nas suas diferentes modalidades nas diversas 
áreas do conhecimento, sendo expressivo o número de ma-
teriais didáticos interativos encontrados, com destaque pa-
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ra animações, áudios, vídeos, hipertextos, entre outros. 
Dos materiais encontrados, realizou-se uma seleção para 
interação, análise e reflexão sobre a potencialidade peda-
gógica para o ensino de história. 

Com a globalização, as tecnologias, especialmente 
as de informação, impulsionam constantes transformações 
na sociedade, mas não conseguem transpor os muros das 
escolas, para se inserir e permear a prática pedagógica e a 
construção de novos conhecimentos. Nesse contexto, o en-
sino de história necessita apropriar-se de recursos didáticos 
e metodologias consoantes à contemporaneidade. 

Entende-se que a história deve buscar apoio nas 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) visando 
originar novas dinâmicas no processo de ensino e aprendi-
zagem. Para Kenski (2010) as TIC estão promovendo re-
organizações e reestruturações permanentes em todas as 
áreas do conhecimento por meio das novas possibilidades 
de acesso às informações, o que demanda mudanças signi-
ficativas na forma de pensar e de fazer educação.  

Nesta perspectiva, este trabalho teve como objetivo 
principal identificar e analisar os materiais didáticos intera-
tivos disponíveis na Internet que podem ser utilizados no 
ensino de história. Além disso, almejou-se compreender 
como estes materiais podem contribuir para o processo de 
ensino e aprendizagem da história no ambiente escolar. 

A presente investigação consistiu em uma revisão 
bibliográfica sobre a temática, além de um levantamento e 
análise de materiais, aqui concebidos como fontes, dispo-
níveis no Banco Internacional de Objetos Educacionais. 
Neste espaço estão disponíveis recursos educacionais gra-
tuitos em diversas mídias que atendem todos os níveis de 
educação nas suas diferentes modalidades nas diversas 
áreas do conhecimento, sendo expressivo o número de ma-
teriais didáticos interativos encontrados, com destaque pa-
ra animações, áudios, vídeos, hipertextos, entre outros. 
Dos materiais encontrados, realizou-se uma seleção para 
interação, análise e reflexão sobre a potencialidade peda-
gógica para o ensino de história. 

 
Ensino de História 

O ensino de história, das disciplinas curriculares, 
talvez tenha sido aquela que mais se notabilizou pelo estu-
do de  fatos e nomes, orientando pelo pressuposto da me-
morização, de tal sorte a utilizar de forma significativa do 
livro didático, bem como de recursos que primam pela tex-
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tualidade escrita. Mesmo diante das críticas e do afasta-
mento da denominada  “velha história” para a “história so-
cial e cultural”, no que tange a abordagem historiográfica, 
as metodologias  e linguagem ainda carecem de  modifica-
ções mais substantivas. 

A formação do professor de história ainda está dis-
tante de uma interação efetiva com as denominadas Tecno-
logias da Informação e Comunicação – TIC’s, mesmo di-
ante da centralidade da temática no cotidiano da maior par-
te dos alunos. 

Mesmo diante de um conjunto importante de inova-
ções, prioritariamente pelo acesso a ferramentas digitais as 
mudanças ainda são incipientes, sendo oportuno destacar, 
como bem assevera Miranda: “as mudanças nos modos de 
pensar e de fazer são mais lentas do que a evolução tecno-
lógica” (2006, p. 77), destacando ainda que a hipótese 
mais plausível para o reduzido uso de tecnologias no ensi-
no de história, decorra do desconhecimento dos docentes 
do adequado manuseio e potencial dessas ferramentas, que 
demandam uma aprendizagem formal, por parte do opera-
dor, o que nem sempre nos é disponibilizado em nossa 
formação inicial ou na formação continuada mais frequen-
temente a disposição. 

Pelgrun, apud Pedro (2013) ao referir acerca dos 
obstáculos da utilização das TIC’s nas relações de ensino 
enfatiza que: 

Dos 32 obstáculos à integração das TIC nas esco-
las apontados pelos inquiridos dos 26 países que participa-
ram no estudo de Pelgrum, saliento apenas os quatro pri-
meiros: 70% dos inquiridos referem o insuficiente número 
de computadores; 66% dizem que não integram as novas 
tecnologias devido à falta de conhecimentos e competên-
cias técnicas; 58% referem ainda que têm dificuldade em 
integrar as TIC no processo instrutivo; e o mesmo número 
(58%) diz que tem dificuldade em gerir o tempo.(p.16) 

 
São inúmeros os estudos que apontam o uso de tec-

nologias de informação e comunicação em outras áreas do 
conhecimento, sendo reduzidas as referências acerca da 
utilização dessas ferramentas no ensino de história, o que 
pode evidenciar um perfil  pouco inovador dos professores 
de história. 

Nesse sentido estamos diante de um desafio impor-
tante, tanto no que diz respeito a formação de professores 
que explorem e dominem o uso das TIC’s, quanto da cria-
ção e recursos que potencializem a relação de ensino e 
aprendizagem. 
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As Tecnologias da Informação e Comunicação no 
contexto escolar 

Um dos grandes desafios que a educação enfrenta 
na contemporaneidade, diante do fato de que as mídias de 
massa desempenham papel crucial na formação dos indiví-
duos, e a alfabetização digital

1
 torna-se indispensável, é a 

aceitação das tecnologias por parte da escola e especial-
mente, pelos professores. As Tecnologias da Informação e 
Comunicação estão cada vez mais integrando o mundo em 
redes globais e oferecem novas possibilidades à educação, 
como o compartilhamento de informações, a interatividade 
e a interdisciplinaridade.  

Cool; Illera (2010) assinalam que a incorporação 
das TICs nas salas de aula abre caminho para a inovação 
pedagógica e didática e para a busca da melhoria do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, multiplicando as possibi-
lidades e os contextos de aprendizagens muito além das 
“paredes da escola.” 

O ato de educar, com a contribuição da Internet, 
proporciona a quebra de barreiras, remove o isolamento da 
sala de aula, permitindo que os alunos determinem o ritmo 
de sua aprendizagem. Moran (2006, p.46) diz que “o pro-
fessor - tendo uma visão pedagógica inovadora, aberta, que 
pressupõe a participação dos alunos – pode utilizar algu-
mas ferramentas simples da Internet para melhorar a inte-
ração presencial-virtual entre todos”. 

No entanto, as práticas educacionais mediadas por 
TICs ainda representam um desafio pela falta de desenvol-
vimento de novas metodologias que facilitem a adaptação 
de professores e alunos à inserção de distintos recursos pe-
dagógicos nas escolas. 

Belloni (2001) acredita que as TICs, ao mesmo 
tempo em que trazem grandes potencialidades de criação 
de novas formas de mediatização, acrescentam muita com-
plexidade ao processo de ensino e aprendizagem, pois há 
grandes dificuldades na apropriação dessas técnicas no 
campo educacional e em sua “domesticação” para utiliza-
ção pedagógica.  

Ainda de acordo com a autora, as características es-
senciais das TICs (simulação, virtualidade, acessibilidade, 
superabundância e extrema diversidade de informações) 

 
1
 César Cool (2010) defende a necessidade de uma alfabetização digital e diz que esta tem sua origem na necessidade de uma formação associada 

às tecnologias digitais da informação e da comunicação. 
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são totalmente novas e demandam concepções metodoló-
gicas muito diferentes daquelas das metodologias tradicio-
nais de ensino, baseadas em um discurso linear, cartesiano 
e positivista. Sua utilização com fins educativos exige mu-
danças radicais nos modos de compreender o ensino e a 
didática  

Evidencia-se que o uso das TICs na educação re-
quer uma nova postura dos sujeitos da aprendizagem. O 
educando precisa superar a condição de agente passivo, 
que só recebe informações e conteúdos, e passar a se com-
prometer mais com seu aprendizado, já o professor precisa 
estar aberto às mudanças, as novas formas de trabalhar e a 
inovação para vencer desafios enquanto sujeito que apren-
de e ensina, que instiga a pesquisa, o debate e a interação. 

Nesse sentido, emergem como novas possibilidades 
para o ensino e aprendizagem da História, os materiais 
educacionais de caráter multimídia, pois estes ativam ca-
pacidades, competências cognitivas, novas habilidades, di-
namizam a prática docente, despertam o interesse do edu-
cando e promovem a inclusão digital, sobretudo, em esco-
las da rede pública. 

A tecnologia faz parte do cotidiano dos educandos, 
entretanto, os diversos recursos não podem ser considera-
dos apenas ferramentas para brincar, mas acima de tudo 
para aprender. Por isso, destaca-se a atuação do professor 
como mediador entre aluno e tecnologia/informação fa-
zendo com que os alunos/sujeitos desenvolvam a capaci-
dade de estabelecer relações, contextualizar e atribuir sig-
nificados aos novos conhecimentos.  

Behar et al (2009) apontam que cada vez mais re-
cursos didáticos vêm sendo desenvolvidos e publicados a 
fim de serem inseridos no processo de ensino e aprendiza-
gem, adaptando-se ao público-alvo, conteúdo, tempo e prá-
tica pedagógica. Desta maneira, faz-se necessário que os 
professores de História utilizem as TICs como ferramenta 
suplementar na investigação, análise e leitura do mundo.   

 
Resultados e discussão: O Banco Internacional de 
Objetos e Educacionais 

O Banco Internacional de Objetos Educacionais 
(BIOE) é um repositório criado em 2008 pelo Ministério 
da Educação brasileiro, em parceria com o Ministério da 
Ciência e Tecnologia, Rede Latinoamericana de Portais 
Educacionais (RELPE), Organização dos Estados Ibero-
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americanos (OEI) e outros. Tem o propósito de manter e 
compartilhar recursos educacionais digitais de livre acesso, 
em diferentes formatos - como áudio, vídeo, animação, si-
mulação, software educacional - além de imagem, mapa, 
hipertexto considerados relevantes e adequados à realidade 
da comunidade educacional local, respeitando-se as dife-
renças de língua e culturas regionais. Nesse momento o 
Banco possui 19.842 objetos publicados (BANCO IN-
TERNACIONAL DE OBJETOS EDUCACIONAIS, 
2015). 

O BIOE (Figura 1) pode ser acessado no link 
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/.  

 

 

Figura 1: Banco Internacional de Objetos Educacionais. 

 

A busca por recursos didáticos no BIOE pode ser 
realizada a partir de diferentes caminhos. Na busca por ob-
jetos tem-se as seguintes possibilidades: 

a) Nível de ensino (educação infantil, ensino fun-
damental, ensino médio, educação profissional e educação 
superior). 

b) País (país de origem do recurso. Exemplo: 
Brasil, Espanha, Estados Unidos etc). 

c) Idioma. 
d) Tipo de recurso (vídeo, imagem, animação, 

simulação, hipertexto etc). 
e) Palavra-chave (digitar um termo ou conceito e 

clicar no botão “Buscar”. Exemplo: digitar história e bus-
car. Todo recurso que estiver relacionado a história ou 
conter na sua descrição a palavra história será relacionado 
nos resultados). 

Há ainda a opção “Busca por coleção”, onde é pos-
sível verificar se existe uma coleção de objetos sobre de-
terminado tema disponível. 
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Descrição e Análise dos recursos didáticos 

Após buscas no BIOE foram selecionados dois re-
cursos didáticos caracterizados como animação/simulação, 
indicados como potenciais recursos para o ensino de histó-
ria nos anos finais do ensino fundamental. 

Um dos recursos selecionados intitula-se “As gran-
des navegações de Fernão de Magalhães” elaborado por 
uma equipe multidisciplinar do Centro Universitário Fran-
ciscano e da Universidade Federal de Santa Maria, ambas 
instituições localizadas no município de Santa Maria, Rio 
Grande do Sul. 

O recurso inicia contextualizando o período das 
grandes navegações e destacando a importância de Fernão 
de Magalhães como o primeiro navegador a realizar a via-
gem de circunavegação (Figura 2). 

 

 

Figura 2: Texto inicial do recurso. 

 

Na sequência há um texto explicando como ocorri-
am as navegações e quais objetos eram necessários para 
orientar, calcular distâncias e velocidade dos navios. Nesse 
momento, é preciso clicar em cada objeto e arrastar para 
dentro do baú. Dentro do baú é possível visualizar a função 
de cada objeto. (Figura 3). 
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Figura 3: Objetos utilizados para navegação. 

 

Depois, o recurso descreve o trajeto percorrido pela 
esquadra de Fernão de Magalhães. Nessa etapa, há uma 
animação de um navio se deslocando pelo mapa-mundi. 
Após passar pelo Rio de Janeiro, um dos navios da esqua-
dra naufraga no sul da Argentina (Figura 4). 
 

 

Figura 4: Navegação da esquadra. 

 Destaca-se que são apresentados textos expli-
cativos em todos locais por onde a esquadra de Fernão de 
Magalhães passou. Ao término da navegação, quando ape-
nas um navio retorna a Espanha, o mapa-mundi é apresen-
tado com a circunavegação representada (Figura 5). 
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Figura 5: Navegação completa. 

Ao término do recurso é apresentada uma atividade 
de palavras cruzadas (Figura 6). Quando completada está 
atividade, o recurso é encerrado. 

 

Figura 6: Atividade final. 

 

 

O segundo recurso selecionado intitula-se “Enge-
nho” 

O recurso inicia com um texto contextualizando a 
atividade canavieira no Brasil e convidando a conhecer o 
funcionamento de um engenho de açúcar (Figura 7). 
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Figura 7: Tela inicial. 

 

Na sequência há uma apresentação do Engenho Ca-
navieiras e uma descrição breve de como ocorriam as rela-
ções de trabalho no engenho (Figura 8). Passando o mouse 
sobre as construções é possível identificar a moenda, sen-
zala, casa grande e as roças e canaviais. 

 

 

Figura 8: Apresentação do Engenho Canavieiras. 

 

Após conhecer as construções, as roças e os canavi-
ais, o recurso apresenta as personagens que ali trabalham. 
Para isso é necessário clicar em cada um dos personagens 
que estão dispostos na parte superior esquerda (Figura 9). 
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Figura 9: Apresentação das personagens. 

 

Ao clicar nas personagens é aberta uma nova com 
uma descrição de suas funções no engenho (Figuras 10 e 
11). 

 

 

Figura 10: Dono do engenho. 
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Figura 11: Escravo. 

Em seguida, as personagens precisam ser colocadas 
em suas respectivas funções. Para isso, deve-se clicar na 
personagem e arrastar até a função correta (Figura 12). 

 

 

Figura 12: Personagens nas suas funções. 

 

Ao completar a tarefa de relacionar as personagens 
e suas funções, o recurso apresenta uma atividade final que 
consiste na produção de um texto a respeito do funciona-
mento do engenho e do trabalho desempenhado pelas per-
sonagens (Figura 13). 
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Figura 13: Atividade final. 

 

Considerações finais 

Esse artigo teve como propósito sistematizar refle-
xões acerca do utilização de TIC’s no ensino de História, 
prioritariamente trazendo  a público um importante reposi-
tório de recursos didáticos de diferentes natureza, materia-
lizado no  Banco Internacional de Objetos Educacionais 
(BIOE), criado pelo MEC em 2008, momento em que  os 
debates sobre ensino a distância  ganham centralidade. 

 Cumpre referir que  a tecnologia faz parte do 
cotidiano dos educandos, sendo que  história pode integrá-
las à práxis educativa,  desde que  oportunize o desenvol-
vimento de  atividades que possibilitem aos discentes  
compreenderem os fenômenos que se manifestam  no coti-
diano, em diferentes temporalidades, de tal sorte a trans-
formar o mundo e deste modo, passem a se ver como sujei-
tos capazes de (re)produzir novos espaços.  

Com a utilização das TIC’s nos espaços escolares, a  
prática pedagógica de história torna-se  desafiadora, visto 
que oportuniza a realização de novas aprendizagens, ali-
cerçadas na utilização do computador e da Internet como 
ferramentas educativas, que podem tornar mais significati-
vo o processo de ensino e aprendizagem  pois  aproximam 
a escola e o ensino de recursos e tecnologias absolutamen-
te familiares aos discentes, que na maioria das vezes é in-
vizibilizada nas instituições de ensino, e prioritariamente 
no ensino de história, anda muito vinculados ao livro didá-
tico ou a análise de documentos escritos. 

A partir da inclusão das TIC’s no ambiente escolar, 
discentes  e docentes podem se “libertar” de uma prática 
restritiva na qual um é o detentor do saber e o outro apenas 
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espectador. Podem compor uma relação de protagonismo, 
onde educando e educador trocam conhecimentos e expe-
riências, expandindo os horizontes, avançando no campo 
das ideias e, consequentemente, construindo novos conhe-
cimentos que contem com a participação ativa dos discen-
tes, com autonomia e a motivação que são dimensões sina-
lizadoras de um aprendizado diferenciado. 

 Viabilização desse processo inovador de ensino e 
aprendizagem implica necessariamente  nos docentes supe-
rarem as dificuldades, identificadas em alguns estudos, no 
que tange a falta de habilidade para a  utilização das TIC’s, 
somada à ausência de conhecimento do potencial desses 
recursos, de formação e mesmo à falta de motivação. 

Como forma de  potencializar o uso das TIC’s no 
espaço escolar devemos referir que a inclusão e o uso de 
uma nova tecnologia não  são operacionalizados  sem re-
flexões, capacitação e  treinamento pertinentes, de tal sorte 
que é preciso que os docentes e a escola como um todo te-
nham efetiva compreensão das formas de explorar pedago-
gicamente esta tecnologia. 

A título de exercício apresentamos dois recursos di-
dáticos caracterizados como animação/simulação disponí-
veis no BIOE que podem ser utilizados para o ensino de 
história tanto de forma isolada na área, como em ativida-
des partilhadas por outras disciplinas. 

 O recurso “As Grandes Navegações de Fernão de 
Magalhães” pode ser utilizado não somente para apresen-
tação deste navegador, mas também para problematizar o 
período das grandes navegações, a integração de diferentes 
espaços, a partir de diferentes motivações, permitindo a ar-
ticulação entre história e geografia. 

 Já o recurso “Engenho” constitui-se em um materi-
al com conteúdo significativo para a discussão da produ-
ção canavieira no Brasil colônia, priorizando aspectos de 
natureza históricas, sociais e culturais que orientavam a 
sociedade de então. 

Por fim cabe destacar que  a principal característica 
desses materiais diz respeito ao fato dos mesmo serem 
mais um recurso disponível para a aprendizagem que, 
combinado com outros recursos e estratégias permitirão a 
efetiva compreensão dos processos históricos. 
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